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= (Im crime revoltante 
notícia correu célere; 
chegou a todos os 
cantos do mundo, 
que recebeu com de- 
solação essa notícia, 

anunciando o assassinato do 
presidente dos Estados Uni- 
dos da América: — John F. 
Kennedy. 

Esse bárbaro atentado, ar- 
xancando a vida a um homem 
que estava ainda no vigor da 
mocidade, que tinha a vida à 
sua frente, impressionou o 
mundo Inteiro; causou a re- 
pulsa, a indignação de quem 
sabe muito bem que o assas- 
sínio dum presidente, dum rei, 
enfim, seja de quem for, não 
salva o mundo em chamas, 
provocadas pelos sistemas po- 
líticos. 

Como não se deve bater 
nos mortos, poderia a política 
do presidente Kennedy ser boa 
ou má, mas nesta hora de luto 
não só para o povo americano 
mas também para todos os 
povos que reconhecem não 
haver o direito de tirar a vida 
seja a quem for, não se deve 
entrar em pormenores. 

Há apenas a lamentar o as- 
sassínio dum homem de qua- 
renta e seis anos; um homem 
com o caminho aberto à ex- 
pansão das suas ideias, das 
quais poderia raiar uma era de 
paz no mundo; um homem 
«que tombou para sempre, va- 
rado por balas certeiras, que 
o atingiram na cabeça. 

A súbita e inesperada no- 
tícia foi deveras chocante; ar- 
gefeceu as almas de quem sabe 
«que a vida é um bem precioso, 
e ninguém tem o direito de a 
arrancar ao seu semelhante, 
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ao seu irmão, à face de Deus. 
Apesar de não testemunhar 

tão trágico e condenável as- 
sassínio, vivi-o como se esti- 
vesse a presenceá-lo. Como 
se estivesse em frente de Ken- 
nedy a esvair-se em sangue, 
enquanto as lágrimas da sua 
esposa se misturavam com o 
sangue do homem que ela 
tanto amava e perdeu para 
sempre, alvejado a tiro por 
um de tantos homens que tal- 
vez vivam sem coração. 

Combati sempre actos desta 
natureza; actos que não hon- 
ram, acções condenáveis que 
nos fazem pensar estarmos 
vivendo na era em que o ho- 
mem se encontrava no estado 
insocial. : 

O presidente Kennedy tinha 
ainda à sua frente um grande 
caminho a percorrer, mas a 
malvadez, a loucura dum ho- 
mem, transformou-o num ca- 
dáver, para que, nem sequer 
chegasse a meio caminho. 

Não interessa que eu esteja 
ou não de acordo com a po- 
lítica seguida pelos Estados 
Unidos. Em casos condená- 
veis como o do assassinato do 
homem que guiava os destinos 
dos Estados Unidos da Amé- 
rica, devem pôr-se de perto 
todas as ideologias. Sinto re- 
pulsa por tão criminosa mal- 
vadez, como sentirei também 
sempre que se cometa o assas- 
sinato, mesmo que seja dum 
inímigo. 

Cada vez mais nos devemos 
convencer de que caminha- 
mos para um mundo pior. 

As balas continuarão a ser- 
vir para matar, mas não para 
salvar o mundo em decadên- 
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As necessidades da 
Quintã do Loureiro 

Toda a população do lugar 
da Quintã do Loureiro vive es: 
perançada de que com a nova 
Junta de Freguesia de Cacio, a 
entrar já em exercício no dia À 
de Janeiro próximo, veja satis- 
feitas algumas das suas mais jus- 
tas aspirações como é o caso há 
muito tempo ventilado do terras 
planamento completo e aformo- 
seamento do largo Manuel Ma» 
teus Ventura (Barrocos) e a in- 
dispensável reparação das ruas 
ds Paz e da Liberdade. Para isso 
conta com os bons ofícios dos 
elementos da nova Junta de Fre- 
guesia que não se pouparão & 
wlorços, estamos certos, para 
conseguirem as respectivas ver= 
bas pere ali serem wtilisadas nes- 
des e noutros melhoramentos de 

que a povoação carece, algumas 
das quais poderão ser adquiridas 
pelo inteiro resgate que muitos 
particulares esperem e desejam 
das leiras da Samouqueira, doa» 
das. na sua maior parte, em be. 
nefício des naturais dsquele lu. 
gar, é cujos forus, por exiguos 
que são, poucas ou nenhumas 
vantagens trazer sos rendimen 
tos daquele organismo oficial, ao 
qual são pagos anualmente. 

* 

As vmas de Sarrazola 

Por não sabermos qual o cri- 
tério a que obsdeceu, ou a que 
título se fez assim, parece-nos 
que seria de toda a conveniência 
— além do muito que há sempre 
por fazer na nosse terra que já 
não é aguela aldein morta do 
tempo do «lá vem ums oé em 

Continua na 2.º página 
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Capitão Mantas Massano 

cia e não em franco progresso. 
Ainda não tinha sido ouvido 

a última palavra do suposto 
assassino de Kennedy, que 
continuava na sua negativa de . 
o ter assassinado, quando sur- 
giu outro assassino pondo à 
margem da vida aquele louco 
de 24 anos que, acorrentado 
não sei por que ideal foi con- 
siderado o homem que alvejou 
atiro Kennedy, que poucos 
minutos teve de vida. 

Fosse lá pelo que fosse, o 
assassino de Oswald não tinha 
o direito de punir um crime 
com outro crime. Como en- 
tendo que só Deus tem o di- 
reito de nos dar a morte, sinto 
repulsa pelo assassinato seja 
de quem for. Além disto gos- 
taria de conhecer a última pa- 
lavra do assassino Oswald 
âcerca do seu crime, 
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O célebre astrónomo Galileu, 
vítima da ciência, nasceu em Pisa 
em 1564 e toi condenado pelo 
Tribunal da Inquisição em 22 de 
Junho de 1633. Faleceu em Ar- 
ceti em 1642, 
=Em 10 de Maio de 1809 tra- 

vou-se junto de Albergaria-a-Ve- 
lha, um combate de vanguarda 
entre as tropas anglo - lusas, sob 
o comando de Wellesley, e as que 
Soult ocupara em observação so- 
bre a estrada de Coimbre, Fo- 
ram estas obrigadas a recolher 
ao Porto. Este combate de van- 
guardas foi o primeiro em que 
tomaram parte, na Guerra Pe- 
ninsular, as tropas portuguesas 
depois de organizadas e discipli- 
nadas por Berestord. 

= O edifício da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa foi principisdo 
e construir em 29 de Outubro 
de 1866. 

==) heróico ret- soldado Al- 
berto I, da Bélgica, esteve de vil. 
sita e Portugal no dia 1 de No: 
vembro de 1920, quando era Pre. 
sidente da República o Dr, An: 
tónio José de Almeida, 

==Sobre es enfermidades eo 
rosto, opinem vários médicos 
que a expressão do terço super 
rior do rosto se altera quando o 
indivíduo padece qualquer alec- 
ção cerebral, sitera-se o terço 
médio ou central, quando há pa- 
decimento do peito; « alteração 
dá-se no terço Inferior se existe 
siguma enfermidade nos órgãos 
da cavidade abdominal. 

É a enguia um dos poucos 
animais que possuem 20 mesmo 
tempo gueiras e pulmões, 
=Em 4 de Agosto de 1877 é 

insugurade a Ponte de D. Maria 
ne cidade do Porto. 

==) poeta Antero do Quental 
morscu a dl de Agosto de 1891, 

investigador X 

Bacia, 14 de Dezembro de 1369 R.º 1748 
Ano XKXIV (XLIX) 
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A Variante foi a concurso 
  

Albergaria - a - Velha. 

Na Junta Autónoma de Estradas, realizou-se no dia 
10 do corrente o concurso para adjudicação da emprei- 
tada da construção da variante às estradas nacionais n.º 
16 e 109, em Angeja, que segue em recta da ponte até 

A base de licitação estava fixada em 10291 010800 
e foram admitidas 7 propostas, sendo a mais baixa de 
8748000800 apresentada pelo sr. Eng. José Pereira 
Zagalo e a mais alta de 10 990 000800. 

A entrega da empreitada será feita dentro de dias e 
dada a necessidade daquela estrada, esperamos que os 
trabalhos comecem dentro em breve. 

O rombo da Estrada da Cambeia 
  

bicicletas e motorizadas. 

  

  

Há um mês que uma cheia, grande como nunca se 
registou no Rio Vouga, cortou a estrada nacional n.º 16 
(Cambeia de Angeja) e até agora tudo está na mesma, 
sendo a travessia feita em barco e bateira, para peões, 

Como dissetnos a semana passada, o trânsito-auto- 
móvel está a ser feito pela estrada de S. João de Loure, 
que se encontra em ruina e nos ameaça um impedimento 
de trânsito e consequentemente incaleuláveis prejuizos. 

A's entidades competentes voltamos a pedir o 
urgente tapamento do rombo e lembramos a oferta do 
entulho necessário dos srs. Joaquim de Oliveira Santos 
e Guilherme Marques da Silva, de Angeja.   
  

O naufrágio do “Praia da Atalaia” 
foi abordado na Assembleia Nacional 

pelo deputado do circulo de Aveiro 
Sr. Dr. 

Na sessão da Assembleia 
Nacional do dia 3 do corrente, 
fez uma nova intervenção o 
ilustre deputado pelo circulo 
de Aveiro Sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, distinto médico de 
Esgueira, que abordou o nau- 
frágio da traineira «Praia da 
Atalaia» nos seguintes ter- 
mos, que transcrevemos do 
«Diário das Sessões» : 

Sr. Presidente: ainda não se- 
caram as lágrimas das famílias 
enlutadas dos infelizes pescado- 
res do Praia da Atalata que pe- 
receram à saída da barra de Avel- 
ro, nem tão pouco se desvaneceu 
a emoção que a todos envolveu 
ao tornar-se conhecida a triste 
ocorrência da tarde do último 
dia 24, e eis-me neste lugar a 
evocar à sua memória, que, por 
certo, perdurará como recorda- 
ção bem amarga e triste no seio 
da grande família piscatória por- 
tuguesa por largo tempo, 

De facto, não poderia ter fice- 
do indiferente ao angustiante de- 
sespero que envolve as 26 lumi- 
lias de outres tantos pescadores 
que, de várias regiões piscatórias 
do Pslts, constituism a maior 
parte da tripulsção da citada trai- 
meira, que, sw demander o mar 
em busca do produto do trabalho 
que permitisse o seu sustento e 
dos que eles directamente depen- 
diam, perderam » vida em cir= 
cunstâncias que são do conheci- 
mento geral, pois foram larga- 
mente noticiadas pelos jornais 
diários e outros órgãos informa 
tivos com malor ou menor mi- 
núcia, 

Quero, pois, manifestar, como 
representante da região mais afec- 
tada pelas consequências da ca- 
tástrofe, o pessr que a todos val 
na aíme por tão nelasto, quanto 
inesperado, acontecimento, 

Lamento, pois, e estou certo 

Artur Alves Moreira 

que comigo todos os Srs, Depu- 
tados presentes, o sucedido, mo- 
tivo pelo que proponho seja ex 
pissso o pesar bem sentido por 
tamanha tragédia que, pelas suas 
dimensões, ultrapassa a simples 
vulgaridade. 

E só no acaso se deve o não 
ter sido maior ainda o número 
de vítimas, mercê da circunstân- 
cia meramente acidental de doze 
tripulantes não terem embarcado 
e de um ánico se ter salvo quase 
milagrosamente, quando a set 
lado os colegas não puderam 
dominar a fúria brava das ígues 
revoltas que os envolveram, sem 
que recursos de salvamento che- 
gassem até eles, pois estes eram 
escassos e impotentes para a cir- 
cunstância, 

Foi junto ao molhe nortz do 
porto da berra e à poucos metros 
da costa que esses denodados 
homens do mar acabaram a sua 
tarefa bem árdua e dura ne luta 
pela sua subsistência, 

Sr. Presidente: a propósito 
desta tragédia marítima olerece- 
-se ocasião para algumas consi- 
dereções, que, embora breves, 
me parecem oportunas, e que 
são do teor seguinte: 

A apreciação da meneira como 
ocorreu o trágico sinistro denota 
claramente que o mestre da trai- 
neira Praia da Atalaia, mostran- 
do, sem dúvida, velentia, apaná- 
gio dos homens do mar, levou 
longe de meis a sua imprevidên- 
cia ao sair barrã dora, em deva- 
cordo com a avisada opinião de 
outros mestres de outras tantas 
embercações semelhantes, algu- 
mas até porventura mais resis- 
tentes, em condições de tempo 
e de raiva marítima nada de acor= 
do com a sus segurança e da 
tripulação que tinha sob es suas 
ordens. Menosprezou assim os 
conselhos avisados de seus co» 
legas, tanto ou mais experimen- 

Concini na 2.º página
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Uma 
tedos, que não se aventuraram 
prudentemente e que hoje de 
igusl “modo lestimam sincera- 
mrente a sorte dos desventurados 
prscadores que foram vitimados 
polo terrível sinistro. Menospre- 
zou iguslmente o sinal de pru- 
gência que a Capitania do Porto 
de Aveiro, em tal circunstância, 
havia tido por bem tornar bem 
evidente. 

Dedoz-se assim que o respon- 
sárel pelo comando da embarca- 
ção tinha de obedecer às condi- 
ções técnicas que lhe eram im- 
postas e teria de ter o senso bas: 
ente para se não aventurar a 
riscos que normalmente são gran- 
des e que nes circunstâncias do 
momento maiores se tornavam, 

E precisamente para esse bom 
senso, em que se não confunda 
coragem e valentia com negli- 
gência e imprevidêncis, que me 
atrevo a chamar a atenção para 
as entidades que supervisionam 
o recrutamento de tais marítimos 
responsáveis, seleccionando - os 
cuidadosamente e exigindo-lhes 
condições psicotécnicas e de con- 
duta irrepreensível, tanto na sua 
vida privada como em sociedade, 
de molde a salvaguardar, tanto 
quanto possível, qualquer acl. 
dente por indesculpável incúria, 

Esse condicionamento deveria 
estar dependente de exames e 
testes periódicos que decidiriam 
da aptidão actualizada de cada 
um. 

Entendo que essa observação 
tem todas & razão de ser e chamo 
para cla a boa aceitação do de-, 
partamento adequado. 

É ainda de aconselhar que não 
seja permitido, iguslmente, que 
se sobrelevem Interesses de or- 
dem material dos armadores à 
Indispensável segurança daqueles 
que arriscam as vidas no cum» 
primento de ordens que deverão 
ser devidamente condicionadas e 

nirágio do “Praia da Atalala 
da barra de Aveiro, em S. Jacin- 
to, existe uma base aéres, e im- 
plicitamente com condições e, 
requisitos ímpares para tal or- 
ganização, 

É evidente que esta forms de 
salvamento tomaria uma latitude 
tal que seriam muitos a lucrar 
efectivamente com um meto se-, 
guro, rápido e relativamente eco-) 
nómico, se ajuizarmos dos bene- 
fícios que proporcionaria ao ga- 
rantir a assisiência aos sinistra- 
dos em locais como este, de tão | 
dilícil acesso, sobretudo com 
condições de tempo desfavoráveis, 

Apresento equi a sugestão, ou 
antes, formulo o melhor dos vo- 
tos, para que se encare de irente 
esta necessidade, que considero 
imperiose, dada s finalidade a 
que se destina e que se traduz 
na salvação de vidas humanas, 
tão preciosas elas são, e, neste 
caso especial, por delas depen- 
derem famílias que vivem em di- 
fíceis circunstâncias, mercê da 
instabilidade da sua condição, 

E devo acrescentar que não é 
a primeira vez que sucedeu per- 
derem-se tantas vidas de um só 
golpe à saída de barra em oce- 
sião de mar revolto e indomável, 
Não há ainda muitos anos que 
também a tripulsção de outra 
traineira se perdeu inglórismente 
na teimosia da luta com a iúria 
das ondas no mesmo local e sem 
possibilidades de ser socorrida, 

Oxalá sejam estes os últimos 
[mortos que lasmentamos em tais 
transes de ailição, ou pelo me 
nos que não fique a dúvida na 
consciência dos homens por não | 

| terem feito tudo por aqueles que! 

  

Por Aveiro 
| Pelo Grémio da Lavoura 

  

Teixeira, reuniu-se, no dia 29 de 

Sob a presidência do Sr. Enge- 
pheiro Carlos Gamelas Gomes 

Novembro último, o Conselho Ge-| 
ral deste Grémio, para tratar de 
vários assuntos inerentes à sua 
actividade. 

Assim, foram aprovados os Or- 
camentos Suplementar para 1963 
e Ordinário para 1964, 

Própriamente antes da Ordem 
do Dia, o Senhor Presidente da 
Mesa apresentou ao Conselho. Ge- 
ral-uma proposta, na qual se re- 
feria ao recente lalecimento, nesta 
cidade, do ilustre advogado Sr, 
Dr. António Cristo, propondo, 
certo de interpretar o mais íntimo 
sentimento de todos os presentes. 
e dos restantes associados deste, 
Grémio, que fosse guardado um; 
minuto de recolhido silêncio, por 
todos os presentes, como preito 
de homenagem e respeito ao Se- 
vhor Dr, António Cristo e ainda, 
que ficasse registado um voto de 

  
tinequívoca graudão e saudade dos 
proprietários e mernotos do Sal» 
gado de Aveiro, por quem tanto 
pugnou, 8 » quem se ficou deven- 
do, sem dúvida, a justiça final 
das entidades oficiais. 

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

O Conselho Geral tratou mais 
dos seguintes problemas ; 

— O caso do aumento de três 
tostões em cada quilo de sêmea, 
E” lamentável este aumento, por- 
quanto se trata de um sub produto 
cujo uso se está a generalizar cada 
vez mais na alimentação dos anl- 
mais, em conjugação com oulros 
produtos,:e os produtos que lhe 
dão origem não tiveram qualquer 
aumento de preço, cumo seria 
para desejar; 

—Fazer diligências no sentido 
de se reivindicar para a Lavoura 
nao leiteira os benefícios que 
a lodústria está a usufruir no abas- 
tecimento de Lisboa, com leite 
proveniente desta reg ão. 

Nesta reunião fizeram-se ouvir 
vários procuradores que apresen- 
taram os assuntos que mais têm 
interessado as suas regiões. | 

. | 
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Tudo aos melhores preços no | 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 CACIA 

Distribuidores para os lugares da Póvoa e Paço, Vilarinho, 
Sarrazola, Cacia, Quintã do Loureiro e Taboeira, do 

GÁS MOBIL 
O GÃS DA GARRAFA AZUL 

Assistência técnica e entregas urgentes ao domicílio 

PREFIRA GÁS MOBIL 
  

  

  

NUTAGIAS LUGÃS E | 
o 

Dr. Francisco Cabral 

Sacadura 

Continuação da 1.º página 

que todos os seus habitantes ersm | 
primos e compadres uns dos! 
outros—dar-se o verdadeiro im-»/ 
pao so total arranjo dos HroGça) 
inscabados da rua Dr. Marques : . 
da Costa, em Sarrazols, tanto do | Ra Taade de BLA a e Dei 
lado da Ribeira como do lado | Francisco Cabral Sacadura, distinto coro- 

de Vilarinho, prolongando-se este rn notar od Chãs onRadA Ea | 
. viuva . a. 

mesmo até ao locai onde para, de Lurdes H. Rueda ahi Siksabrao 
ram, sem sabermos porquê, as , era pai das sr.ºS D. Maria Leonor Cabral 
obras da artéria que liga ambss | Sacadura Faro, casada com o sr. Dr. 
estas importantes povoações da Henrique João Ferreira Faro, e D. Maria 

p Pp ç Menueia Ruela Cabra) Sacadura Zagalo 
Pacheco, casada com o sr. Manuel Maria 
Reenalds Graça Zagalo Pacheco, e do sr. 

nossa freguesia, 

* 

Os velhos pardieiros 
| Francisco Manuel Hoptter Rueda Cabral 

Um outro problema da nossa 
terra que se arrasta há anos e 
que a nova Junta de Freguesia 
deve ancerar de frente, em vir- 
tude do desprestígio que traz 

tanto se arriscam na missão que Pela Câmara Municipal para Cacia pelo espectáculo que 
escolheram para angariar O pão 
de todos os dias. ! 

Sr. Presidente: quero ainda 
ter uma palavra, esta de simpatia 
e de louvor, para com os diri- 
pentes do Grémio e da Múlua 
dos Armadores da Pesca da Ser- 

ponderadas. dinha, e em especial para com 

Outro aspecto a considerar diz 
respeito aos precários melos de 
assistência e possível salvaménto 
de vítimss no local do sinistro 
em relerência e na área abran- 
gida pela Capitania do Porto de 
Aveiro. 

Os tempos evolucionsm ea 
pctualidade reclama processos 
mais modernos e eficientes que 
os que aquela entidade dispõe 
qprra prestar urgentes socorros a 
náuiragos, pois não pode de ma-| 
meira nenhuma limitar-se a um 
já antiquado salva-vidas, que pa- 
re se deslocar à saída da barra 
tem de percorrer longo trajecto, 
e uma vez aí encontra natural-, 
mente as dificuldades que o mar 
revolto lhe oferece como naquela 
tarde fatídica, tornando-se impo» 
tente para participar eficazmente 
ma salvação das vítimas. 

impõe-se neturalmente que se 

S. Ex.*o Presidente da Junts 
Central das Casas dos Pescadores 
e delegado do Governo junto 
destes cganismos, Sr. Almirante 
Henrique Tenreiro, ilustre mem- 
bro desta Câmara, que, uma vez 
conhecedores da catástrole e da 
sua amplitude, procuraram por 
todoa os meios ao sicance, e sem 
perda de tempo, minorar a situa» 
ção das famílias eniutadas, pro- 
porcionendo-lhes rápido amparo 
material e, ainda mais, o amparo 
moral, que nestes transes de afli- 
ção é tanto mais de agradecer 
quanto é sabido que a bos gente 
'do mar, humilde sim, mas de 
bom coração, necessita, mais do 
que qualquer outra, de lenitivo 
|pare o seu sofrimento e infor: 
túnio, 

| Também SS. Ex.'* o Gover-! 
!mador Civil e o Capitão do Porto: 
'de Aveiro, além de outras enti- 

  
eriem condições de maneira a dades oficiais, manifestando o| 

permitir uma maior garantia, as-| seu interesse na solução imediata 

segurando-se um relativo, se não dos problemas humanos que afec- 

absoluto, êxito, ictaram as famílias dos inditosos: 
Sugere-se assim um serviço "pescadores, são dignos do maior! 

bem organizado de helicópteros, apreço e consideração por paris, 

com equipas adestradas para tal da população, que viveu Inten-| 

fin, prontas a intervir cicazmen- samente, e ainda vive, as circuns-, 

je em tois acções; e para isso tâncias dramáticas de uma das; 

bastaria que fosse concedida a maiores catástroies marítimas do 

A Câmara Municipal de Aveiro, | 
em sua reunião ordinária de 29' 
do mês de Novembro findo, deli- 
berou mandar exarar pa acla um 
voto de profundo pesar pela tra- 
gédia que ocorreu na Barra de 
Aveiro, no dia 24 daquele mês, 
com o nautrágio da traineira Prata 
da Atalaia e que se transmita 
este mesmo sentimento às famí- 
lias dos pescadores que ali per- 
dersm a vida, à Capitania do Porto 
de Aveiro e à Casa dos Pescado- 
res. & Câmara também temou 
conhecimento de um telegrama do 
Conselho de Administração da 
F.A.P,— Fábrica de Automóveis 
Poriugueses, de um telegrama do 
Grémio do Concelho de Peniche, 
e de um ofício da Capitania, por 
incumbência de Sua Excelência o 
Vice-Almirante Chefe do Estado 
Maior da Armada, todos a apre- 
sentarem condolências por aquela 
ocorrência, 

Aniversário dos Bom- 
beiros Novos 

Como estava anunciado, a 
Companhia Voluntá:ia de Salva- 
ção Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes» (Bombeiros Novo»), 
comemoraram o seu 55.º ani- 
versário no sábado e domingo 
ultimos, 

Devido à falta de espaço, só 
no próximo número relataremos 
o grandioso acontecimento. 

apresente, éo dessas velhas rui- 
nas de pardieiros a desfazerem-se 
que se encontram em todas as; 
ruas da povosção, algumas até 
sem razões fortes para ainda se) 
manterem de pé se tivermos em 
atenção as possibilidades dos 

Sacadura, aluno do Colégio Militar, e da 
menina Maria de Fátima Hoptter Rueda | 
Cabral Sacadura e avó das meninas Mar- 
garida Ciara e Madalena Cabral Saca- 
dura Faro, 

O ilustre finado, após o curso do liceu 
em Viseu, matriculou-se na Faculdade de 
Ciências da Universidade de Coimbra, 
onde frequentou a Faculdade de Medi- 
cina da mesma Universidade e depois na 
Universidade de Lisboa, obtendo a licen- 
ciatura em medicina e cirurgia em 1926. 

Com muita competência, completou a 
sua formação médica no serviço de cirur- 

ia do Professor Cabeça no Hospital de 
Santa Marta; no serviço de cirurgia do 
Professor Augusto Monjardino, no Hos- 

| pital de D. Fstefania; nos serviços de 
seus donos para as transiorma- medicina do Hospital do Rego; no Banco 
rem em coisas limpas e atraentes. | do Hospital de S. José, como interno 

* 

Notícias várias 

Uma nova fábrica, esta de bor-, 
racha, se espera vir dentro em 
breve instalar-se em terrenos de 
Cacia para o que já se iniciaram 
as primeiras adêmarches». 
==Num terreno compreendido 

desde o caminho de lerro à es- 
trada de Cacia-Aveiro e entre a 
rua da Junqueira e os Cinco Ca- 
minhos também vai ser construi- 
da uma outra unidade industrial 
de conservas, tanoaria e latoaria, 

= Porque não se aproveita 
para construção aquela área de 
terreno completemente abendo- 
nada e cheia de silvas onde exis- 
tiu outrora uma casa que serviu 
de residência à malograda Luísa 
Padeira, na rua 1.º de Dezem- 
bro? Será que em pleno coração 
de Cacia se torne digno seme-| 
lhante prova de tanta incúria? 

==Alé quando continuará sem | 
solução o magno problema res:| 
peitante ao edifício próprio para 
as instslações definitivas dos ser- 
viços dos C.T. T. na nossa terra? 

==No dia 11 do corrente foi 
vítimes de desestre por ter dado 

tos graus de Oficial e romendador da 

durante 8 anos; no serviço de obstetricia 
dos hospitais Civis, antiga enfermaria 
Magalhães Coutinho e posteriormente na 
maternidade do mesmo nome, da direc- 
ção do sr. Prof. Costa Sacadura, como 
interno, também durante 8 oito. Foi pro- 
fessor assistente da Faculdade de Medi- 
cina de Lisboa, das cadeiras de higiene e 
enfermagem geral e de anatomia e fisio- 
logia da Escola de Enfermagem Artur 
Ravar; assistente da Maternidade Dr.   Alíredo Costa; chefe da clinica obstétrica 
da mesma maternidade e sua direcção | 
interina. Teve estágios clínicos da espe-' 
cialidade em França, Suiça e Alemanha. | 
Presentemente era chefe dos Serviços de | 
Saúde da Guarda Nacional Republicana. ! 

Como militar, foi promovido a alferes 
médico em 1929, a tenente em 1930, a 
capitão em 1943, a mejor em 1953, a te- 
nente-coronel em 1953 e a coronel em 
1961, Prestou serviço no R.l. n.º 15, no 
R.l. n,º1, no B.1.1, n.º 18, no 1.º Grupo 
de Companhias de Saúde, que coman- 
dou, na Direcção do Serviço de Saúde 
Militar, como inspector. Possuia vários 
louvores de director do Serviço de Saúde 
Militar, de governador militar de Lisboa, 

'directur do Hospital Militar Principal, 
Comandantes de unidades e do general- 
"comandante G-raida G.N.R. epossua 

Ordem Militar de Aviz e as medalhas de 
mérito nutitar de 2.º classe e de serviços 
distintos. 

O saudoso Coronel-médico Cabral 
Sacadura, além de ser um distinto médi- 
co, era um bondoso coração, sempre 
pronto a suavisar a dor alheia, 

Paz à sua alma e obrigado pelo bem 
que nos féz. 

toopersção da Força Aéres, que 
muturalmente não se negaria a' 
tão honroso . empreeddimento, 
E hi que anotar que, precisa- 
amente junto ao local apontado 

  | Lotaria Nacional 
Ontem, dia 13, não houve ex- 
acção da lotaria e a próxima! 

será a «lsludas do Natal no dia 
20 do corrente. 

historial da barra de Aveiro. 

O orador foi muito ovacio- ,, 
nado e cumpriinentado du- 
rante a sua alocução. 

uma queda de cima de um telha. | “5 realizou-se no dia 4-12-63 - ia 4-12: 
do de uma construção, ma Jun- pars o cemitério do Alto de S, João, 
ap que o deixou bastante | sendo bastante concorrido, 
maltratado, o o rio Fler tado, o operário Hermínio António Gomes | 
de Jesus, residente no lugar e 
ireguesla de Cacia, 
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De Angeija 

Casamento. —-Nu igreja de Al- 
bsrgaria-a-Velha, reulizonsas no 
dia 24 da Novembro findo o oa» 
samento do ar. Mannal Maria da 
Silva Noguelra, de 27 amos, filho 

| do ar. Franoisço Nunes Nogueira 
je de sua eaposma ar? Ilídia da 

Pode V. Ex.“ adquiri-lo se comprar UM BILHETE 
para o grandioso e tradicional 

De Esgueira 
Festa da Liga Eucarística. — 

Dscorrsram com grande pompa 
as festas do 8.º anivereário da 
Liga Eucarística dos Homens, 
que constou de duas prlesiras 
pelo ar. Padre Mesalas H pólito, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Epílogo duma tragédia 

Apareceu o cadáver de Antônio 
Vilela. —-No último dia 11, pelas 
16 horas, arrolou no Bleo da 
Murtosa, o cadáver do malegrado 

SORTEIO DE “O LAR DO COMÉRCIO” ! 

7.282 VALIOSOS PRÉMIOS! 

5 MO TONDNEIS renina Errei e 
Fogões eléctricos e a gaz — Faqueiros — Gira-discos e Gra- 

vadores — Máquinas de escrever s de calcular — Máquinas 

fotográficas — Enceradoras — Bicicletas, etc. etc. 

| [AUTOMÓVEL POR 5800! | 

l 

  

Os compradores de folhas completas de 5 bilhetes 

têm direito a uma EXTRACÇÃO ESPECIAL, e se 
adquirirem VINTE BILHETES terão ainda 

direito a um CARTÃO NUMERADO que os 
habilitará a um ontro Sorteio. 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1964 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO COMÉRCIO" 

Praça da República, 9 — PORTO 

nina 
Carteira Elegante   

Fizeram anos: 

Hoje, dia 14, » sr.* D, Maria! 
Irene Ferreiro, 39 anos, esposa; 
do sr. Joaquim dos Santos, de, 
Esgueira e industrial de padaria | Na sua casa da Quintã do Lou. | 
em Viegas (Santarém). jreiro, faleceu no dia 7 do corren-. 

— Amanhã, 15, o sr. Manuel to a ar,* Maria Rodrigues de Oli- 
Carlos, chele dz P.S.P.de Coim.|veira, de 72 anos, viúva há 24 
bra; o sr. António de Sousa da |de António Ribeiro. 
Silva Castro, 28 anos, filho do sr. | Era mão dos ara, Florindo Ri- 
José da Silva Castro e de sua beiro, panificador em Espinho, 
esposa sr." D, Elsuzinda de Sousa | viúvo; Francisco Rodrigues Ri- 
Castro, de Vilarinho e residentes | bstro, casado com a sr.º Deolinda 
em Lisboa; e o sr. Manuel Altino: Marcelina Ferreira, industriaia 
de Pinho Teixeira, 30 anos, Sgen-| de padaria em Bustelo de S. Ro- 
te Técnico de Engenharia em que (Oliveira de Azemeis); e Ma- 
exercício na Fábrica do Amonía-|nuel Augusto Rodrigues Ribeiro, 
co Português de Estarreja, resi- empregado na padaria de seu 
dente em Cécia; e a menina Maria irmão, em Bustelo, casado com 
Odete de Lima Azevedo, com-,a ar.* Maria Correia da Costa; e 
pleta 23 primsveras, filha do sr.| daa sr.'* Silvina Rodrigues Ri- 
Raúl de Azevedo e de sua esposa | beiro e Maria dos Anjos Rodri- 
sr.* D. Valentina de Azevedo, de' gues de Oliveira; e sogra dos eres, 
Angeja e residentes em Lisboa,| José Augusto Nunes e José da 

--No dia 16, 0 sr. Gumercindo Silva Cristóvão, moradores na 
Júlio Pina, industrial de tipogrsfia. Quintã do Loureiro, 
em Lisboa; e osr. José Simões, O seu funeral realizou-se no 
Aidos, da QuintÃ e empregado na | dia seguinte, pelas 14 horas, com 
Fábrica de Celulose, la encorporação de um sacerdote, 

— Em 17, a menina Maris Vi-| que encomendou o corpo. 
tória Ventura Rodrigues, com-| Foram-ihe oferecidas 6 coroas 
pleta 21 primaveras, filha do sr. pela família, sendo a chave da 
Ernesto Lopes Rodrigues e de urna e a toalha de cobertura 
sua esposa sr.* D, Vitória Ven-| conduzida pelos seus filhos Fio- 
tura Duarte Rodrigues, da Quintã rindo e Francisco, 
e residentes no Barreiro; o sr.' Ficou sepultada no covato n,º 
José Nogueira Simões, 47 anos, 36 do nosmo cemitério, 
da Quintã e industrial de paderia, A toda a família enlutada en- 
em Ermezinde; e a menina Ana viamos sentidos pêsames. 
Maria Ventura Martins, completa 
5 primaveras, flha do sr, Manuel 
João Martins, agente da P.S.P, 
de Aveiro, e de sta esposa sr.” 
D. Vitória Simões Ventura Mar- 
tins, de Cecia e residentes nas 
Areias de Vilar (Aveiro). 

— Em 18, a menina Gracinda 
Rosa Soares de Pinho Aleixo, 
completa 15 primaveras, filha do 
ar. antónio Pinho Aleixo e de 
sua esposa sr.” D, Ana Rosa Soa- 
res Aleixo, de Angeja e Indus- 
triais de padaria em Algés; e a 
menins Cleminda dos Anjis Se-. 
queira Canelas, completa 16 pri- | «mmeesseeameema arenas rerameoaeeseremo 
maveras, sobrinha e afilhada do | 7 cam E 
sr, Adriano Sequeira Tavares, in-|mões da Msia, viúva do saudoso 
dustrial de pedra, e de sua esposa | Manuel da Silva, de Póvoa e in: 
sr." D. Cremilde da Silva Tava- dustrisis de padaria em Vila Fram- 
res, do Cabeço, jca de Xira; a sr? D. Maria da 

—E em 20, a sr." D, Maris Ida-| Silva, 36 anos, esposa do sr. João 
lina Rodrigues Pereira Felix, 31, Pereira Duarte, de Cacia e ausen- 
anos, esposa do sr. Carmino Ri-|tes na América do Norte; o sr. 
beiro da Fonseca, filha e genro| Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
do sr. José Maria Pereira Felix e| va, 43 anos, de Cacia e industrial 
de sua esposa sr." D, Maria Amá-| de padaria no Porto; «e o sr, Jrrge 
His Rodrigues Felix, da Quintã e| Moura de Almeida, 33 anos, filho 
industriais de padaria em Paço| do saudoso caciense Fernando da 

| Necrologia! 
Maria Rodrigues Oliveira. 

  

De Azurva 

Efeitos das chuvas -—Com as 
ulitmas chuvas que tem caido, 
aluiram os terrenos junto ao 
apeaseiro do Passadouro, lendo 
o transito ferroviario de ser in- 

se trasbordo nos comboios que 
ali prssam, O descarrilamento 
esteve iminente, mas felizmente 
nada de grave aconteceu. 

  

  de Arcos; a sr.* D, Gracinda Si-|Silva Almeida « de sus esposa 
mões da Silva, esposa do er. Ma-ler.* D. Lucília Moura de Almei: 
nuel de Muuta Pereira, filha e de. industriais no Louriçal. 
genro da sr.* D. Maria Luisa Si.º Muitas ielicidades para todos, 

  

!de Nossa Senhora dos Passos da 

| Bodo aos pobres. —No próximo 

Antônio Duarte Vilela, da .37 
anos, casado, motorista da Fábti- 
ca de Celulose e comerciante no 
lugar do Paço, que no dia 27 de 
Novembro findo pereceu afogado 
no Rio Novo do Príncipe, por;a 
bateira se ter voltado, quando 
regressava da caça com mais 3 
colegas, por cerca das 20 horas, 
como foi então noticiado neste 
jornal. 

Silva Nogueira, bons proptietá- 
rios, moradores ma rua dos Pl- 
nheiros, com a menina Fernanda 
doa Santos Bonifácio, da 24 amoa, Torneios desportivos. — Na 
filha da er.* Rosa Ferreira dos nossa Casa do Povo. realizaram- 
Santos e de seu falecido marido |-se alguos torneios desportivos, 
Manuel Nunes Bonifácio, do So- disputados entre sócios desta cor 

breiro. 'lectividade. Em «marrecos», asiu 
Foram padrinhos por parte do vencedor Pedro Carlos Correia da 

noivo os seus primos st. António | Silva e em «piog-ponge ganhou 
Nogueira dos Santos e sur esposa Afonso Pires Tavares. O seu cadáver foi recolhido 
ar.” Maria Deolinda Nones de! Basquetebol. -O nosso grupo| no posto marítimo daquele lotal 
Oliveira Santos, e por parte da de Basquetebol, perdeu em in-| ge onde anío, após as focmalida- 
noiva os seus tios. fantia e juniores com o Iiabum ' ge; legais, para este lugar, terido 

Ao novo essal, que dentro em Club e em seniores com o San: chegado aqui pouco depois idas 
breve seguiiá para Lourenço galhos D. Club, 117 horas seguindo-se o funeral 
Marques, desejamos um faturo Em substituição do sr, Tenente para o Com ita tio do Esgueira 
repleto das melhores felicidades. Eduardo Soveral, que foi coloca: | som a encorporação do rev. Pá- 

Nascimento e baptizado. — Já do em Coimbra, tomou a orlen-'rovo desta freguesia, que enco- 
no dia 20 de Outubro último, deu tação do grupo de seniores O 8t.| mandou o corpo, : 
à luz uma criança do sexo mas. Euclides da Cunha Bevtos, Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
cnlino a sr* D, Cidalina Dias | O nosso Rancho. -O Rancho pois família e persons amigas e 
Capela, esposa do: sr. Francisco Folclórico da Casa do Povo de 4 bouquet pelo pessoal exterior 
Ribeiro da Silva, ossos conterrá- Esgueira exibiu-se oa última 2.º ga Fábrica cin Celulose. 
neos residentes em Lisboa, feira, com geral agrado na Gal A chave dn urna foi conduzida 

a criança foi baptizada no dia fanhs da Nazaré, nas festas da nojo seu irmão sr, José Duarte 
24 de Novembro findo, na igreja Nossa Senhora da Conceição. Vijeja, 

' Curso de adultos. —Na sede, Anos —No dia 11 do corrente, 
do mesmo organismo está aberta far 80 anos o ar. Mannel Teixeira 
a inscrição para o funcionamento qa Maia, pavifcador em Arruda 
dum curso de adultos pela Te: gos Vinhos, 
levisão. O curso será orientado, . | em 920, completa 15 prl- 
por professores locais, “mavoras a meolna Zulmira Perei- 

As nossas Ruas.—A Rua que ra Fernande:, filha do sr. Manuel 
vai do Vivo até à entrada do vi- Maria Feroandes Vigairinho, do 
zinho lugar do Solposto encon: Paog e panificado: em Bucelas, 
tra-se tão cheia de buracos QUe q da qua esposa ars Margarida 

| difisilmente se pode por ali pre-| Rodrigues Pereira Vigaitinho. 
sar. À quem de direito pedem-se) Og nossos parabéns. —C, 
rádidas providências, 

pároco da Vera-Cruz, mísea so- 
jane e almoço de confrateralza- 
ção entre todos os filiados. 

  
Graça, na capital, recebendo o 
nome de Jorge Manuel Capela 
Ribeiro da Silva. 

Foram padrinhos a avó materna 
sr,* Rosa Nunes Capela e o sr. 
Armando Nunes de Oliveira, elec- 
tricista, de Lisboa, 

dia 23,0 comerciante da nossa 
Praça sr. Adelino Nogueira Souto, 
distribuirá um bodo aos pobres 
mais necessitados da nossa fre-, 
guesia, que é oferecido pelo nosso, 
benemérito conterrâneo sr. Joa-| 

  

  

  

De Loure De Frossos 
quim Maria Rodrigues Alves, au! As nossas estradas. — Em con- Doentes. — Agravou-se o eutas 

sente na Venezuela. ! sequência do rombo causado nal à de siúde da er.*' Clementina 
Anos. — No dia 16 fuz 68 anos estrada da Cambeia pela excep-| Gonçalves, que b4-dias se socon- 

o ar, António Henriques, refor- cions] cheia do Vouga, todo O |tra retida no leito. 
mado da Grande Guerra, marido trânsito passou a ser feito pela, —Nopontinamente adoeceu o 
da sr." D. Alda Cavaleiro Henri- estrada de S. João de Loure, ar, Manuel da Silva, que foi trans 

ques, professora nesta freguesia, que, por não se encontrar pre- | porte to na ambulância dos Bom= 
—No mesmo din, completa mais parada pata tão grande movi: bairss Voluntários para o Hospl- 

uma primavera a menina Emília mento, está em completo estado tal da Alberguria-a-Velha. 
da Bilva Berbigão, filho do er. de ruina, |- Desejamos sos dosntes acens 
Augusto Nunes Barbigão e de sua Evidentemente que não se po-|juadua melhoras, 
esposa sr * Maria Tavares da Sil. de assacar culpas desse faclo a partida. — Ausentou -ue para 
va, lavradores, da rua de Pereira. quem quer que seja, € grande piboa o er. José da Silva Pinho 

— Alnda em 15, faz 30 ano a tem sido o labor da J. À. E.ione viera pesar une dias com 
int D. Deolinda Pinho de Lima, no sentido de a manter transitá-| 4, esposa e filha. 
esposa do er. Henrique Pinho vel, o que é quase impossível, 
' Rodrigues, empregado de eseritó- com a constante passagem de | 

rio na Fábrica de Celulose, mora: cam;ões de grande tonelagem. | 
dores na noses Praça, t Muitos dos camionistas que 

—Em 16, faz 35 anos o ar. por aqui passam, com os seus 

De Vilarinho 
Anos.-—No dia 12 passou o seu 

Alexandre Ferreira Tavares, nu- veiculos carregados ao máximo 

sente no Brasil, filho do sr. Adolfo e muitas das vezes ultrapassando 

Tavares Brandão e de sua esposa a altura-limite permitida pelo 

ar.“ Amélia Simões Ferreira, que Código, so cruzarem ou ultra- 

terrompido e obrigando 5 fazer-| 

    

também faz 55 anos no dia se- 
guinte, da rua da Pereira. 

— Em 18, festeja 31 anos a ar.” 
D. Lucília da Mata Rodrigues 
Castilho, esposa do sr. Dr, Ama- 
deu Castilho Soares, funcionário 

jdo Ministório do Ultramar, 
| —E em 20, faz 29 anos o ar. 
Manuel Nunes Noguaira da Bilva, 
lho do sr, António Nogueira da 
Bilva e de ua esposa er.* D. Ma- 
ria dos Anjos Nogueira da Bilva, 
industriais de padaria em Vila 
Franca de Xira, 

Au nossas felicitações. — LC, 
| 

| De 8. João de Loure 
Conselho Municipal. — Pelo 

Senhor Presidente da Câmara 
| Municipal, foi convidado para no 
' próximo quadriénio tomar parte 
no Conselho Municipal o ar, José 
Frrncisco Martins Pereira, que 

| foi eleito, por escrutínio secreto, 
| Secretário daquele Conselho. 

  

  

De sarrazola 
Anos.—No dia 3 do corrente 

fez 3 anos o menino Victor Ma- 
nuel Lopes Teixuira, filho do ar, 
Manuel Maria Teixeira Mireo é 
de eua esposa sr.º Vitória Simões 
Lopes, moradores no Cabeço, 

Os nossos parabéos. — €, 

| passarem, encostam demasiado 
|às bermas. danificando telhados, 
portas e janelas e no dia 10 des- 
[te mes, chegaram a arrancar O 
postaleta dos Serviços Municipa- 
lizados, colocado à porta do sr. 
Henrique Silva. 

Tenhamos esperança de que 
iem breve a estrada da Cambeia 
“seja arranjada e os proprietarios 

desta freguesia possam dormir 
descensados, sem receio de que 
alguma camioneta lhes leve a 
frente da casa. 

  

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 12 completou b 

anos o msnivo Paulo Jorgs Go- 
mes Bastos, filho do er. Rul St- 
mõs Poreliu Bustos e de sua 
esposa s,* D, Ama Rosa Mateus 
Gomes Bastos, ausentes em An- 
gola, que tão neto, gento e filha 
do ar. Eduardo Avgueto Mateus 
Gomes, nosso conte.râneo e ia» 
dustrlal de paduria em Betubal. 

Os nossos parabéos.—C. 

Mercearia 6 Vinhos 
Trespassa-se em Serrezola, O 

estabelecimento que ioi do fale- 
cido António Belss, 

Tratar no mesmo com a Viúva 
ou com Manuel Pereira da Silvo, 

  

  

aniversário a er* D, Alice da 
Conceição Cruz, esposa do er, 
José Maria Lopes da Cruz, cals 
xeiro de padaria em Lisboa, 

— Em 14, faz 74 anos o ar, José 
António Dias Cruz, comerciante 
deste lugar. 
—Em 15, completa 14 prima- 

veras a mevina Maria Estec Mar- 
ques da Bilva, filha do construtor 
civil deste lugar ar. Alfredo Mars 
ques, que também faz 50 anos 
no dia 20, e de aua esposa sr.* 
Rosa Rodrigues da Silva, 
—E em 16, faz anos o menino 

Manuel Marques da Silva, filho 
do ar. Manuel Maria Rodrigues 
da Bilva, vendedor de pão em 
Lisboa, e de sua esposa er.* Ida- 
lioa Marques da Costa Silva. 

As nosso felicitações. — C, 
  

De Taboeira 
Anos,—No dia 12 fez 81 anos 

o sr. Manuel Domingos Carvalhal, 
— Em 16, completa 18 primas 

veras a menina Maria Manuela 
Pereira Carvalho Simões, filha do 
sr. António Simões Pinto e de sua 
esposa sr.º Maria Rosa Pereira de 
Carvalho, deste lugar. 

— E em 17, completa duas pri- 
maveras a menina Cristina Ale- 
xandra Torcato e Brazete de Oli- 
veira, filha do sr, João Rodrigues 
Brazete de Oliveira, panificador e 
alieta do F,C.P,, e de sua esposa 
sr Maria de Lourdes Torcato de 

  

  Oliveira, residentes em Gondomar, 
As vossas felicitações. —C.
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sao Na DÃ SE TAS DAS SED e SS a rasa 

Espaco cresernado 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

HERPETOL, 
Para at deenças de pele 

  

    
mma gota de MERPETOL e o seu desejo de eo» 

WE pResos. À comichão desaparece como por encan- 

By. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

tada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

-mmala para todos os casos de eczema humido ou 

2826, GFOSAS, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda om tôdes es farmácias 

Micemie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lad 

Bea da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GaSA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Sua do Fonte = ANQGEJA = Telef. 91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria 6 carpintaria mecânica 

Basa de mobílias completas e avulso = Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras apsrelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos € diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Namerais Traslada- 

dog mais ções para 

ET todos os 

not mais cemitérios 
iuquesos do País 

    

Auto-Fúnebre de Luxo com ingares 
em    

  

mma Visento da Almeida de Eça, 35 a 39 

(Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA 
a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

SoSsinas mecânicas de construção de bombas, 

gentes promentes, em lusalite e fibrocimento, 

da silindros de vidro e em aço inox, 

Reparações ::e=:; Trabalhos garantidos 

fipartado 58 =» Tolof. 28549 «» VERDEMILHO «- AVEIRO 

aspirantes e aspl- 
com adaptação 

para extracção de 

águas de poços, líquidos de nltreiras e artesianos 

Encarrege-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Senhores Industriais (e 

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telef, 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios. 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Padarias q Confeilarias 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para tedos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

novos modelos de fornos. 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

      
  

Agência de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   
Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Moebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

CARA PET CD PS RE RES 

| Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Felelones! praça de Cacia n.º 91217 

ER AS 

Telet. 2240 Costa & Irmão, L.” 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE   
  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

  

   

  

“y Armando Grespo & &.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalhsira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Evita fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; Massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. +, . 

VINIGIO PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 Oficina —— 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 

  

  

CICLO NOVA REPARADORA 
= DE = 

Antônio de Jesus Almeida. 
(O ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO-  
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